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1. MENSAGEM DO PRESIDENTE 

O ano de 2010 foi marcado pela consolidação do trabalho da Fundação Stickel na 
Brasilândia, distrito da Zona Norte da cidade de São Paulo. As ações foram 
concentradas na região com o intuito de aprofundar o conhecimento sobre a realidade 
local, destacando-se a investigação sobre demandas sociais e culturais que se 
enquadrassem no escopo da organização. 

Os investimentos desse ano foram direcionados a fim de ampliar o potencial de 
transformação social das ações realizadas na Brasilândia, e os projetos foram 
estruturados de modo a permitir uma gestão e monitoramento mais eficientes. 

A Fundação fomentou desta maneira, o desenvolvimento sustentável na Brasilândia 
através de ações nos eixos: social, ambiental, econômico (geração de renda) e 
cultural. As parcerias com o setor público, organizações não governamentais e líderes 
locais foram valorizadas e fortalecidas para a realização de diversas atividades em 
espaços da comunidade. 

De particular importância nesse contexto foi o fomento ao Transition Brasillândia, que 
utiliza a metodologia de um movimento mundial nascido na Inglaterra, o Transition 
Towns (Cidades em Transição), cujo objetivo é transformar as cidades em modelos 
mais sustentáveis. Este movimento envolve diversas áreas como saúde, educação, 
cultura, economia e meio ambiente, e promove a articulação de atores sociais da 
região para planejar coletivamente soluções para questões locais. Em dezembro de 
2010 esse processo culminou com o Lançamento Oficial do Transition Brasilândia, que 
formalizou o projeto internacionalmente como uma iniciativa no movimento Transition 
Towns. 

Em agosto de 2010, o trabalho da Fundação Stickel foi reconhecido pela Câmara 
Municipal de São Paulo e pela Subprefeitura Freguesia/Brasilândia, que 
homenagearam a Fundação Stickel nas comemorações do aniversário de 430 anos da 
Freguesia do Ó. 

Tão importante quanto as ações de desenvolvimento sustentável, foram as ações 
ligadas às artes. A Fundação Stickel deu continuidade aos programas de Apoio aos 
Artistas, Cursos e Oficinas, Exposições, Acervo e Pesquisa. Entre todos os projetos, 
vale ressaltar o apoio à artista plástica Carla Fatio em sua viagem a Pequim para 
participação como única representante brasileira na “The 4th International Art Bienale” 
(Bienal da China), que teve um público visitante de 600.000 pessoas. 

Através das ações de arte a Fundação Stickel buscou aproximar a população da 
Brasilândia e a arte, promovendo o desenvolvimento pessoal e despertando um novo 
olhar sobre a própria comunidade. Neste sentido, foram realizados cursos de pintura, 
arte, fotografia, documentário e cinema, etc. Com a finalidade de desmistificar a arte e 
inseri-la no quotidiano da comunidade, a Fundação Stickel deu continuidade à 
realização de exposições e programas educativos, e experimentou a possibilidade de 
realizar a Exposição Vila Olímpia em um lugar inusitado, como a Unidade Básica de 
Saúde Terezinha. 

 

Fernando Stickel 

Presidente 
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2. IDENTIDADE INSTITUCIONAL 

 

HISTÓRICO 

A Fundação Stickel foi instituída em São Paulo no ano de 1954, pelo casal Martha 
Diederichsen Stickel e Erico João Siriuba Stickel. 

Entretanto, a história da Fundação inicia-se uma década antes com a chegada de 
Ernesto Diederichsen à cidade serrana de Campos do Jordão, SP, no início da década 
de 1940. Ali o industrial do setor têxtil, natural de São Paulo, construiria em 1943, 
associado a seu genro Luiz Dumont Villares, o Hotel Toriba, um dos primeiros grandes 
hotéis da cidade.  

Sensibilizado pela pobreza e pelas más condições de saúde que encontrou nos 
moradores e ocupantes dos sanatórios da cidade, iniciou nessa época com sua esposa 
Maria Elisa (Lili) Arens Diederichsen, um trabalho de assistência social, com a criação 
do Grêmio Bernardo Diederichsen (homenagem a um filho falecido precocemente), que 
assistia crianças carentes em tratamento de tuberculose, no bairro de Abernéssia.  

Com a semente filantrópica plantada e o falecimento de Ernesto em 1949, a 
responsabilidade pelas obras assistenciais foi assumida por sua filha Martha e seu 
marido Erico, cuja atuação acabou por se transformar, em 1954, na Fundação 
Beneficente Martha e Erico Stickel, cujo foco inicial seguia o mesmo, assistir famílias 
carentes em tratamento de tuberculose. 

Renascimento  

Após permanecer inativa durante algum tempo, a entidade iniciou sua reestruturação 
em 2004. Sua razão social foi reduzida para Fundação Stickel, sua área de atuação 
passou a ser a capital paulista e a arte ganhou espaço, ao lado do trabalho social e 
assistencial.  

A cultura e a arte já estavam no DNA da família: Erico Stickel, colecionador de arte, 
bibliófilo e estudioso da arte brasileira do Século XIX, contribuiu significativamente para 
a história da iconografia brasileira, reunindo um dos mais interessantes acervos sobre 
o assunto, relatando essa experiência no seu livro "Uma pequena biblioteca particular - 
Subsídios para o estudo da iconografia no Brasil". 

Nesta mesma época, Fernando Stickel, filho dos instituidores, assumiu o comando da 
instituição e redefiniu sua missão, que passou a ser de agregar a atuação da entidade 
nas artes brasileira e contemporânea ao trabalho em comunidades com altos índices 
de vulnerabilidade social.  

Na nova fase, a Fundação Stickel realizou diversas atividades culturais como: 
exposições de artes, edição e distribuição gratuita de livros, programas educativos e de 
pesquisa. 

Desenvolvimento  

Em 2007, nasceu o primeiro programa social próprio, Mulheres de Talento, cujo 
objetivo principal é a geração de renda para mulheres da Brasilândia, distrito da Zona 
Norte de São Paulo. 
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Entre 2008 e 2009, a Fundação desenvolveu o Programa Ação Família - Viver em 
Comunidade em parceira com a Prefeitura da Cidade de São Paulo, também na 
Brasilândia, o que resultou em um rico processo de construção e aprendizagem. 

Em 2010, a Fundação consolidou sua atuação na Brasilândia e concentrou suas ações 
no território. Esta mudança tem a finalidade de possibilitar o conhecimento a fundo do 
contexto em que as ações são realizadas, concentrar os investimentos e ampliar o 
potencial de impacto das ações, e monitorar os resultados de modo mais efetivo.  

A Fundação passou então, a fomentar o desenvolvimento sustentável na Brasilândia, 
através de ações nos eixos econômico (geração de renda), social, educacional, 
ecológico e cultural, em diversos espaços da comunidade e por meio de parcerias com 
o poder público e outras organizações sociais.  

Em agosto de 2010, este trabalho foi reconhecido tanto pela Câmara Municipal de São 
Paulo quanto pela Subprefeitura Freguesia/Brasilândia, que homenagearam a 
Fundação Stickel nas comemorações do aniversário de 430 anos da Freguesia do Ó. 

 

MISSÃO 

Promover o desenvolvimento pessoal e geração de trabalho e renda, visando a 
inclusão social, através de projetos que integrem ações nas áreas social e das artes. 

 

VISÃO 

Tornar-se referência nacional em práticas inclusivas, através de programas de 
desenvolvimento social e valorização das artes plásticas brasileiras. 

 

VALORES 

·  Desenvolvimento humano 
·  Inclusão Social 
·  Respeito aos seres humanos e seus processos de desenvolvimento 
·  Importância civilizatória da estética e da arte 
·  Transparência 
·  Ética e Cidadania 
·  Sustentabilidade 
·  Excelência organizacional 

 

QUEM SOMOS 

A Fundação Stickel é uma organização sem fins lucrativos cujo principal objetivo é 
promover a arte e o desenvolvimento sustentável, proporcionando ao seu público alvo 
melhores oportunidades de inserção social pelo trabalho, geração de renda e acesso à 
cultura. As atividades da Fundação Stickel concentram-se atualmente na Brasilândia, 
distrito localizado na Zona Norte da cidade de São Paulo. 
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Diretoria Executiva 

·  Presidente: Fernando Diederichsen Stickel 
·  Vice-presidente: Sylvia Diederichsen Stickel 
·  Diretor Administrativo: Ana Maria Diederichsen Stickel 

 

Conselho Curador 

·  Fernando Diederichsen Stickel 
·  Sylvia Diederichsen Stickel 
·  Ana Maria Diederichsen Stickel 
·  Roberto Diederichsen Stickel 

 

Membros Honorários Perpétuos  

·  Maria Elisa Arens Diederichsen 
·  Ernesto Diederichsen 
·  Erna Hedwig Stickel 
·  Arthur Stickel 
·  Luiz Dumont Villares 
·  Franz Emil Engelbert Mülller 

 

Presidentes Honorários Perpétuos 

·  Martha Diederichsen Stickel 
·  Erico João Siriuba Stickel 

 

Equipe  

·  Ananias de Souza 
·  Angelita Alves dos Santos 
·  João Francisco de Oliveira Lobato 
·  Miriam Miranda Costa 
·  Mônica Gomes Picavêa 
·  Roberta Martins dos Santos 
·  Sidney Fernando do Carmo 
·  Cacilene de Castro Silva 
·  Cátia Cristina Cipriano 
·   Ivanete Maria de Oliveira dos Santos Albino 
·  Maria Madalena do Nascimento Pereira 
·  Marco Antonio Ribeiro da Silva 
·  Sandra Chamma 
·  Tatiana Aparecida Ciampi 
·  Zenia Derneika Lisi 
·  Thais Forlani Fincatti 
·  Kellen Almeida Ribas de Carvalho 
·  Fátima Regina Gomes 
·  Glaucia dos Santos 
·  Adelita Rodrigues de Jesus 
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3. ORGANOGRAMA EXECUTIVO 2010 

 

 

4. ATIVIDADES DE APOIO 

A Fundação Stickel instituída com sua atenção integral voltada à benemerência, hoje, 
divide sua atuação entre as áreas da Cultura e Artes e da Assistência Social. Para 
atender adequadamente às duas finalidades, mobiliza eficiente e funcional estrutura 
administrativa e técnica. As principais atividades realizadas pela estrutura de gestão 
são apresentadas a seguir: 

 

4.1. ADMINISTRAÇÃO 

·  Realização de reuniões da diretoria e conselho de caráter administrativo e 
institucional; 

·  Atualização e acompanhamento de processos e procedimentos internos, 
organização e sistematização de dados, informações, documentos e arquivos; 

·  Registro de convocações e atas de reunião do conselho curador e órgãos 
executivos; 

·  Revisão de modelos de Relatórios, Procedimentos e Instrumentais; 
·  Realização de ações de reposicionamento, passando a focar em “Arte e 

Desenvolvimento”; 
·  Elaboração e entrega de relatórios gerenciais a diretoria executiva e ao 

conselho curador; 
·  Atendimento às exigências estabelecidas pelo estatuto e regimento interno; 
·  Definição e sistematização de ações de controle e avaliação nas várias áreas; 
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·  Alteração da estrutura de gestão, que passa a ser composta por apenas uma 
superintendência; 

·  Acompanhamento da execução orçamentária do exercício de 2010, 
·  Elaboração da proposta orçamentária do exercício de 2011, 
·  Elaboração de relatório de atividades circunstanciado de 2010, 
·  Continuidade da implementação de processos e normas eficientes de gestão 

financeira e contábil; 
·  Estabelecimento de controles gerenciais nas áreas operacionais e de apoio; 
·  Análise e atendimento às recomendações de auditoria externa; 
·  Estabelecimento de agenda anual de compromissos institucionais; 
·  Atualização de portal na internet; 
·  Atualização e manutenção de equipamentos, programas e sistemas de 

informação; 
·  Desenvolvimento de atividades relacionadas a compras e logística; 
·  Desenvolvimento de atividades relacionadas à segurança e manutenção 

patrimonial; 
·  Seleção, contratação, desenvolvimento e avaliação de Recursos Humanos; 
·  Desenvolvimento de instrumentais de avaliação e controle de projetos; 
·  Desenvolvimento e planejamento de ações de responsabilidade 

socioambientais; 
·  Continuidade das ações de gestão profissionalizada de fundo patrimonial; 
·  Levantamento patrimonial e colocação de placas de patrimônio nos itens 

registrados; 
·  Rescisão de contrato de locação da sede de atendimento social localizada na 

R. Cândida Franco de Barros, nº 79 e instalação da nova sede na Paróquia São 
José Operário, sem pagamento de aluguel e tendo como contrapartida a 
reforma do espaço. 

 

4.2. JURÍDICO E CREDENCIAMENTOS 

·  Continuidade no acompanhamento de processo judicial de cobrança e 
indenização por danos e não pagamento de alugueres de imóvel - São Paulo e 
de processo judicial de indenização por danos em imóvel em Campos do 
Jordão; 

·  Continuidade nos procedimentos e providências para Registros e 
Credenciamentos; 

·  Elaboração de Contratos, Acordos e Termos de Parcerias; 
·  Síntese de processos de Registros e Credenciamentos. 

 

Desde 2004 a prestação de contas da Fundação Stickel é anualmente submetida ao 
SICAP - Sistema de Cadastro e Prestação de Contas do Ministério Público de São 
Paulo e à auditoria externa e independente. 
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Registro / Credenciamento Publicação Nº Do Registro Validade 

Certificado Inscrição Cons. Mun. 
Assist. Social COMAS 

Diário Oficial da 
Cidade de São 
Paulo em 
31.08.2007 

1066/2007 03.09.2010 

Titulo de Utilidade Pública Municipal 

Diário Oficial da 
Cidade de São 
Paulo em 
16.01.2008 

2007-0.295.142-7 16.01.2011 

Título de Utilidade Pública Federal 
Diário Oficial da 
União em 
18.12.2007 

08071006686/2006-14 30.04.2011 

Certificado Estadual de Instituição 
Cultural 

Diário Oficial do 
Estado de São 
Paulo em 
13.11.2009 

sem número 11.11.2010 

Título Utilidade Pública Estadual 

Diário Oficial do 
Estado de São 
Paulo em 
03.07.2009 

Lei Nº 13.566 03.07.2011 

Registro CNAS - Conselho Nacional 
Assistência Social 

Processo em 
andamento 71010003462/2009-54   

 

4.3. MARKETING E RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

·  Parceria com a empresa ADS – Assessoria de Comunicações para 
continuidade das ações de Assessoria de Imprensa; 

·  Continuidade de cadastramento de contatos e atualização de banco de 
dados de stakeholders; 

·  Desenvolvimento de relações e contatos, nacionais e internacionais para 
formação de alianças e parcerias estratégicas; 

·  Participação de atividades associativas, especialmente junto à instituição 
representativa do setor - APF (Associação Paulista de Fundações); 

·  Participação em Congressos, Eventos, Reuniões e Seminários relativos às 
áreas de Cultura e Artes e Assistência Social; 

·  Participação em rede de entidades sociais locais na Brasilândia; 
·  Fomento à formação da Rede Transition Brasilândia, com o objetivo de unir 

as organizações e líderes locais para promover o desenvolvimento 
sustentável na região; 

·  Desenvolvimento e contatos com stakeholders na área governamental, da 
sociedade civil e empresarial visando à dinamização e construção de 
parcerias nos programas fundacionais; 

·  Desenvolvimento de atividades ligadas à comunicação interna e externa. 
 
Ações de mobilização de recursos: 
 

·  Realização de diversas reuniões com organizações privadas para 
mobilização de recursos tanto financeiros quanto não financeiros. 
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·  Apresentação de propostas de solicitação de apoio em diversos editais 
públicos de seleção; 

·  Apresentação de propostas de projetos para o MINC via Lei Rouanet. 
 
Relatório De Mobilização De Recursos 
 
ARTE Tipo de recurso Valor 

Doação de Laboratório de Fotografia por pessoa física: 2 
ampliadores, jogo de lâmpadas, bandejas plásticas, 
pegadores e outros equipamentos de revelação. (valor 
estimado de um material equivalente usado, no mesmo 
estado) Não financeiro - materiais R$ 1.000,00 

Doação Nikon - 70% do valor das máquinas fotográficas 
para cursos de fotografia Não financeiro - materiais R$ 18.309,67 

Honorários Coordenador Curso 24 Horas de Olhar Universal Não financeiro - serviços R$ 8.400,00 

   

DESENVOLVIMENTO Tipo de recurso Valor 

Uso de espaços para realização de Reuniões do Transition 
Brasilândia Não financeiro - serviços R$ 1.200,00 

Impressão imagem satélite Brasilândia Não financeiro - serviços R$ 1.800,00 

Custos Passagens de Palestrante - Doado pela Umapaz, 
Gaia Rio e Gaia POA Não financeiro - serviços R$ 3.568,00 

Hospedagem de Capacitador - Doado pela Umapaz Não financeiro - serviços R$ 1.780,00 

Doações para Praça Benedicta Cavalheiro feita pela 
Fundação Alphaville: 6 bancos, 2 mesas de jogos e bancos, 
playground com 1 gira-gira, 2 gangorras, 1 escorregador, 1 
balança, 1 brinquedo composto. Não financeiro - materiais R$ 12.670,00 

Atitude Brasil: doação de lixeiras com suporte Não financeiro - materiais R$ 600,00 

Uso de Espaços para realização de curso "Segurança 
Alimentar com Clara Brandão" Não financeiro - serviços R$ 600,00 

Passagem de educador para curso "Do meu lixo cuido eu" - 
cedido pelo TT Granja Viana Não financeiro - serviços R$ 370,00 

Hospedagem educador para o curso "Do meu lixo cuido eu" 
- cedido pelo TT Granja Viana Não financeiro - serviços R$ 160,00 

Alimentação capacitador do curso "Do meu lixo cuido eu" - 
cedido pelo TT Granja Viana. Não financeiro - serviços R$ 50,00 

Cursos técnicos realizados pelo Grupo Espírita Batuíra e 
SENAI (12 participantes de panificação e 13 participantes de 
costura) Não financeiro - serviços R$ 60.000,00 

Instituto HSBC Solidariedade Financeiro R$ 25.000,00 

Doação de máquinas de costura por pessoa física Não financeiro - materiais R$ 3.850,00 

   

INFRAESTRUTURA Tipo de recurso Valor 

Doação de pessoa física para compra de Carro Financeiro R$ 5.000,00 

   

RECURSOS HUMANOS Tipo de recurso Valor 

Doação de Serviços de Coaching de equipe Não financeiro - serviços R$ 112.000,00 

   
TOTAL   R$ 228.648,00 
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4.4. VOLUNTARIADO 

Atividade Voluntários Nº  
Voluntários Data 

Curso de Fotografia “Um Olhar Sobre a 
Brasilândia” Arnaldo Pappalardo 1 

Agosto a dezembro 
de 2010 

Coordenação do Curso "24 Horas de 
Olhar Universal" Tati Nolla 1 

Outubro a dezembro 
de 2010 

Curso "Pintura por Desconstrução" Vera Martins 1 
Outubro a dezembro 
de 2010 

"Do meu lixo cuido eu" 
Claudio Oliver e 
Eduardo Ferniman 2 Julho de 2010 

Curso de Culinária com Roseli Marcelino Roseli Marcelino 1 
22 de maio a 06 de 
julho 

Mutirão / Dia de Fazer a Diferença 129 voluntários 129 
21 de novembro de 
2010 

“UNEAFRO” Voluntariado 

Marcos Tadeu 
Mariano 
Nilson Fontes 2 

Setembro a 
dezembro de 2010 

TOTAL DE VOLUNTÁRIOS ENVOLVIDOS 137 

 

 

 

 

Ao lado, foto do curso no Curso “24 Horas de 
Olhar Universal, coordenado voluntariamente 
por Tatti Nolla. 

 

Acima, fotos do Dia de Fazer a Diferença, que envolveu 129 voluntários. 
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5. PÚBLICO ALVO 

A Fundação atualmente concentra as suas ações na Brasilândia, distrito localizado na 
zona norte da Grande São Paulo, que apresenta alto índice de vulnerabilidade social e 
precária situação das mulheres chefes de família. Segundo o IBGE, sua população é 
de aproximadamente 247 mil habitantes, sendo 14% com idade entre 13 a 19 anos. 
Outros 65% estão acima dos 19 anos e, desta fatia, 70% são mulheres. O bairro 
registra os piores Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) da cidade e é um dos 
distritos da capital paulista que tem maior concentração de negros(as). Em toda a 
cidade, os negros somam 39,7% da população, mas em algumas localidades da 
Brasilândia este número chega a 60%. 

O bairro divide ainda com Casa Verde/Cachoeirinha e Perus/Pirituba, os piores índices 
de desemprego feminino e as maiores diferenças entre os salários de homens e 
mulheres. (Dados do Observatório Cidadão – Nossa São Paulo) 

As mulheres da Brasilândia estão envolvidas em situações de acentuada violência, que 
muitas vezes envolvem seus companheiros e casos de homicídio ou latrocínio. Por 
isso essas mulheres, chefes de família, foram absorvidas por um cotidiano de luta pela 
própria sobrevivência, bem como de seus filhos e familiares. Isso dificulta a percepção 
desse dia-a-dia atribulado como fator que contribui – em parte – para restrição das 
suas relações de vizinhança, familiares e afetivas. 

 

6. PARCERIAS 

Parcerias Locais - Brasilândia 

·  Paróquia São José Operário 
·  Subprefeitura Freguesia do Ó/ Brasilândia 
·  Câmara Municipal de São Paulo 
·  UBS: Jd. Guarani, Jd. Paulistano, Terezinha, Icaraí e Sylmaria 
·  CEU Paz/Brasilândia 
·  CEU Jd. Paulistano 
·  Brasilândia Filmes 
·  Instituto Sala 5 
·  Sarau Poesia na Brasa 
·  RECANTA: Rede de Cooperação da Cantareira 
·  Rede Transition Tows 
·  Movimento Ousadia Popular 
·  Associação Comunitária dos Moradores do Jardim Damasceno e Região 

“Damasceno Já” 
·  Associação de Moradores Núcleo Residencial Jd. Paulistano 
·  Projeto Saci 
·  Programas Ambientes Verdes Saudáveis – Secretaria Municipal do Verde e do 

Meio Ambiente 
·  Espaço Criança Esperança 
·  Espaço Cultural Arte na Rua 
·  Fundação Oftalmológica Dr. Rubem Cunha 
·  Igreja Assembléia de Deus “Ministério Brasilândia” 
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·  Instituto Sou da Paz 
·  Igreja Batista do Caminho 
·  UNEAFRO (União de Núcleos de Educação Popular para Negras/os e Classe 

Trabalhadora) 
·  Jornal ZN na Linha 
·  Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Estado de São Paulo 
·  Jornal Freguesia News 
·  GEB: Grupo Espírita Batuíra 
·  E.E. João Solimeo 
·  E.E. Professor Galdino Lopes Chagas 
·  Casa de Cultura Salvador Lingabue – Freguesia do Ó 
·  Telecentro Mosobe Praça Benedicta Cavalheiro 
·  NASF Cruz das Almas (Núcleo de Apoio à Saúde da Família) 

 

Parcerias Institucionais 
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7.  ESTRUTURA DE PROJETOS 
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8. ARTES 

A Fundação Stickel desenvolve ações ligadas ao fomento e à disseminação da arte 
contemporânea através da realização de exposições, publicação e distribuição de 
livros, apoio a artistas, etc. 

Além disso, a Fundação Stickel tem o objetivo de promover e democratizar o acesso à 
cultura e à arte, aumentando as opções de espaços de arte e cultura em comunidades 
de alta vulnerabilidade social e para a população de baixa renda tais como a 
Brasilândia, foco de atuação da organização. Nesse sentido, são realizadas ações 
como cursos, oficinas, exposições e formação de educadores das escolas públicas da 
Brasilândia. 

 

8.1. APOIO A ARTISTAS 

O objetivo deste programa é apoiar e promover artistas contemporâneos que atuem na 
cidade de São Paulo através da realização ou patrocínio de exposições, publicação de 
livros e viagens para participação de exposições e eventos. Em contrapartida a esse 
apoio, os artistas se comprometem a contribuir com as comunidades carentes nas 
quais a Fundação Stickel atua, ministrando cursos, oficinas ou palestras sobre arte e 
cultura. O artista deverá também se comprometer a doar obra de sua autoria que 
passará a integrar o acervo da Fundação Stickel. Estas são condições necessárias 
solicitadas pela Fundação Stickel para que o artista se qualifique para o processo de 
inscrição e seleção. 

8.1.1. Carla Fatio - Viagem a Pequim 

Acima à esquerda, obra exposta na “BIAB” da China. Acima, à direita, fachada do Museu 
Nacional da China. 

A artista plástica Carla Fatio1 participou da “The 4th International Art Biennale” 
conhecida como “BIAB”, na China (Set/Outubro de 2010). O evento foi apoiado pelo 
Governo de Pequim e pela Associação de Artistas Chineses, e a participação de Carla 
teve apoio, no Brasil, da Fundação Stickel. Durante o período de visitação, a Bienal 
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recebeu 600.000 visitantes ao espaço que compreendia, além dos artistas estrangeiros 
selecionados, a nata da arte contemporânea da China. 

Carla expôs a “Série Entre Entes e Sementes”, e a obra “Água 1” (Water1) foi doada ao 
Governo de Pequim.  

A possibilidade de expor em nível internacional abre caminhos para a arte brasileira 
contemporânea, e a espontaneidade das relações afetivas se confirma em tratos 
pessoais e profissionais pela busca de pesquisas e qualidade artística. Hoje, há um 
grupo de artistas formado a partir do facebook com este propósito de intercâmbio. 

Segundo a artista plástica, “toda a divulgação de seu trabalho na China, mesmo nos 
sites de relacionamento e em seu blog, estão atrelados à parceria com a Fundação 
Stickel”. Carla acredita que abriu portas na Ásia tendo a Fundação Stickel como sua 
incentivadora. Várias entrevistas foram concedidas, inclusive à TV. A Fundação Stickel 
ainda não tem acesso a todo este material, que está em mandarim, mas o mesmo foi 
solicitado pela artista plástica. 

Carla, por ter um propósito de responsabilidade sócio-ambiental, foi convidada a 
escrever um texto com 3000 palavras para ser enviado ao Comitê de Artistas Chineses 
para futura publicação, como parte integrante da BIAB; pois, a temática desta Bienal foi 
a “Coexistência humana e o Meio Ambiente”. A participação de Carla tem caráter 
continental. Assim como Carla Fatio, diversos artistas latino-americanos se 
apresentaram. No Brasil, apenas 2 artistas foram selecionados e Carla foi a única 
artista brasileira presente na abertura da Bienal. 

Além de exercer este papel, Carla também compôs juntamente com os artistas latinos, 
uma carta aberta para AIAP–UNESCO em prol da regulamentação da profissão dos 
artistas plásticos. No Brasil, Carla faz parte do SINAPESP-AIAP-UNESCO (Sindicato 
dos Artistas Plásticos no Estado de São Paulo) e, no período da exposição, houve um 
grande encontro do Comitê AIAP-UNESCO em Pequim onde várias decisões mundiais 
foram acertadas. 

No biênio 2001-2 Carla foi a vencedora mundial do premio ISO Meio Ambiente 
Mundial, patrocinado pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e ISO 
Genebra, Suíça. Esta competição rendeu o título mundial pela primeira vez ao Brasil, e 
uma divulgação de sua obra em forma de “cartazetes” entre 137 países. 

A artista já está envolvida em propostas para Europa em 2012. E acredita que plantar 
sementes é fundamental em todo este processo cultural e artístico. Em 2007, Carla fez 
voluntariamente uma palestra no Hospital das Clinicas sobre Arte-Terapia em áreas de 
vulnerabilidade social, em nome da Fundação Stickel. 

Tipo De Apoio 

Patrocínio dos custos da viagem de São Paulo a Pequim para a participação da 
artista plástica Carla Fatio na BIAB. 

 

Resultados Obtidos 

1 tela de Carla Fatio exposta na BIAB - “The 4th International Art Biennale”, Pequim. 

1 tela doada para o Governo Chinês – “Água 1” (Water1) da “Série Entre Entes e 
Sementes”. 
600.000 visitantes na BIAB - “The 4th International Art Biennale”, Pequim. 
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8.1.2. José Carlos Boi Cezar Ferreira (Livro) 

O apoio da Fundação Stickel ao artista plástico José Carlos Boi Cezar Ferreira vem 
desde 2006, através da realização de exposições. Em 2010, a Fundação Stickel 
realizou a publicação do livro de Gabriel Borba sobre o trabalho do artista, com o nome 
“José Carlos BOI Cezar Ferreira: um boi abstrato”, e como contrapartida o artista 
realizou a doação de uma obra para o acervo da Fundação Stickel (nos anos 
anteriores). 
 

 À esquerda, capa do Livro. 
 
Dados sobre a publicação:  

Borba, Gabriel. 
José Carlos BOI Cezar Ferreira: um boi abstrato 
São Paulo, J.J. Carol, 2010. 
112 págs. 77 ilustr. 
2.000 Exemplares 

 
Tipo De Apoio 

Patrocínio da publicação do livro sobre o trabalho do artista. 

 

Resultados Obtidos 

2000 exemplares publicados. 
400 exemplares destinados para distribuição pela Fundação Stickel. 
100 exemplares destinados para o artista. 
1500 exemplares destinados para vendas em livrarias no Brasil e no exterior. 
 
8.1.3. Vera Martins (Viagem à Alemanha) 
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Acima à esquerda, foto do processo de desconstrução da tela para elaboração do instrumento 
de pintura. Acima, à direita, foto da oficina realizada com os estudantes da Alemanha. 

A parceria e apoio à artista plástica Vera Martins teve início em 2010 e terá 
continuidade das suas ações em 2011. 

Vera realizou com apoio do MINC em 2008, uma oficina de Pintura por Desconstrução 
com jovens de uma escola Alemã. Em 2010, Vera veio até a Fundação Stickel com a 
proposta de realizar um intercâmbio cultural com alunos de uma escola da Brasilândia 
e realizar neste local a mesma oficina realizada na Alemanha. Vera trabalhou com um 
grupo de alunos da Brasilândia em 2010 e trabalhará com mais um grupo em 2011. 

O apoio da Fundação Stickel consiste na realização de uma exposição e um catálogo 
com o objetivo de registrar e tornar público o resultado do trabalho realizado por Vera 
Martins junto aos jovens da Brasilândia, em São Paulo, e aos jovens de Hilchenbach, 
na Alemanha. 

A exposição está prevista para agosto de 2011, junto com a distribuição dos catálogos. 

Tipo De Apoio 

Patrocínio e realização da exposição e do catálogo. 

 

Resultados Obtidos 

1 tela confeccionada anteriormente por crianças alemãs (em 2008) e 15 telas 
confeccionadas (em 2010) por crianças brasileiras para a exposição e catálogo do 
trabalho de Vera Martins. 

 

8.1.4. Mônica Picavêa (Livro Simplesmente Diferente ) 

 

 

 

 

 

 

 

 
Acima, capa do livro Simplesmente Diferente. 

Foi lançado no dia 20 de outubro de 2010, o primeiro livro infantil brasileiro com 
audiodescrição (destinado a crianças com deficiência visual). Editado pela J.J. Carol e 
pela Fundação Stickel, Simplesmente Diferente foi escrito pela jornalista Monica 
Picavêa e vem acompanhado de um CD com a narrativa dos textos e descrições 
detalhadas de personagens, ilustrações etc.  
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Simplesmente diferente é uma coletânea de sete historinhas rimadas, que mostram 
formas interessantes de ver o mundo de algumas pessoas com deficiência e ensinam a 
enxergar a diversidade com mais naturalidade, em 44 páginas coloridas ilustradas por 
Hugo Serra. 

A audiodescrição consiste na descrição clara e objetiva de todas as informações que 
compreendemos visualmente e que não estão contidas nos diálogos, como por 
exemplo, expressões faciais e corporais que comuniquem algo, informações sobre o 
ambiente, mudanças de tempo e espaço, entre outras.  No Brasil, segundo dados do 
IBGE, existem aproximadamente 16,5 milhões de pessoas com deficiência visual total 
e parcial. 

A autora explica que a obra traz histórias reais, baseadas em experiências de pessoas 
com deficiência. “O objetivo é mostrar as potencialidades dessas pessoas e combater 
o preconceito que enfrentam. Queremos mostrar às crianças que as pessoas com 
deficiências têm o seu espaço”. 

Parte da renda obtida com as vendas do livro será revertida para projetos sociais da 
Fundação Stickel. 

Lançamento do livro “Simplesmente Diferente” 

Data: 20/10/2010 
Horário: 8h às 20h 
Local: WTC Convention Center - Av. das Nações Unidas, 12551. São Paulo, SP. 
 
Tipo De Apoio 

Patrocínio da gravação e impressão dos CDS de audiodescrição. 

 

Resultados Obtidos 

1000 exemplares impressos 
150 exemplares distribuídos pela Fundação Stickel 

850 exemplares distribuídos para professores da rede pública, pela Secretaria dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência do Estado de São Paulo. 

 

8.2. CURSOS E OFICINAS 

8.2.1. “Contos e Rimas” 

 

 

 

Acima, apresentação em escolas da Brasilândia. 
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A Peça Itinerante, baseada no Livro Contos e Rimas para Meninos e Meninas da 
Fundação Stickel, já percorreu mais de 20 escolas e creches na Brasilândia, 
alcançando mais de 4600 crianças. As 10 histórias musicadas fazem sucesso falando 
sobre higiene, amizade e tantos outros temas do universo Infantil.  

A mostra vem sendo conduzida por Adriana Ezabella, que foi uma das responsáveis 
pelos arranjos do cd, que compõe o kit. 

Local: escolas e creches da Brasilândia 
Data de início: 15/07/2010 
Data de término: 02/12/2010 
 
Resultados Obtidos 

Número de Escolas Atendidas: 15  
Número de Crianças Atendidas: 1730 
 
 
8.2.2. “Um Olhar Sobre a Brasilândia” com Arnaldo P appalardo 
 

Acima, fotos das atividades do Curso “Um Olhar Sobre a Brasilândia”. 

Iniciado em 16 de agosto de 2010, o curso “Um olhar sobre a Brasilândia” com Arnaldo 
Pappalardo teve duração de seis meses e além de ensinar as técnicas fotográficas, 
ensinou também a manusear algumas ferramentas de informática e internet, entre as 
quais estão tratamento de imagens, navegação na web, publicação em blogs, etc.. As 
aulas relativas ao universo virtual foram ministradas pela profissional de audiovisual 
Gabriela Saraceni.  

Para as aulas práticas de fotografia, foram disponibilizadas aos participantes dez 
máquinas fotográficas digitais adquiridas com o apoio da T. Tanaka Nikon. Além das 
máquinas digitais, para explicar o processo fotográfico a Fundação montou, com a 
doação de dois fotógrafos Jefferson Costa e Cláudia Andujar, um laboratório de 
revelação analógica, onde fotografias feitas com o método pin hole, ou seja com uma 
lata simples com um furo. Assim é possível compreender a simplicidade do processo 
da fotografia. 

Os ensaios fotográficos produzidos pelos alunos do curso serão expostos na Casa de 
Cultura da Brasilândia e integrarão um catálogo.  

A proposta dessa iniciativa é incentivar os participantes a buscarem um olhar diferente 
da comunidade, sem estigmas, explorando a Brasilândia por meio da riqueza de 
detalhes do cotidiano das pessoas. 
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Local: Casa de Cultura Brasilândia 
Início: 16 de agosto 
Término: 13 de dezembro 
Segundas-feiras: Aulas de Fotografia, das 9:00h às 11:30h 
Carga Horária Fotografia: 21 horas  
Quartas-feiras: Aulas de Mídias Sociais, das 9:00h às 11:30h  
Carga Horária Mídias Sociais: 21 horas 
 
Resultados Obtidos 

Números de Participantes Inscritos: 20 
Números de Participantes Concluindo: 10 
 
8.2.3. “Documentário e Cinema” com Júlia Campos 

 

 

 
 
Ao lado, foto de atividade do Curso de “Documentário e 
Cinema”. 
 

Curso realizado na Casa de Cultura Brasilândia, onde 18 participantes juntos com a 
cineasta Julia Campos  foram as ruas da Brasilândia documentar a história do bairro, 
Encontraram  pessoas que testemunharam o desenvolvimento e a transformação do 
bairro. 

Local: Casa de Cultura Brasilândia 
Início: 14 de setembro 
Término: 30 de novembro 
Terça e Quintas feiras: 14:00 às 17:00 
Carga Horária: 63 horas 
 

Resultados Obtidos 

Números de Participantes Inscritos: 28 
Números de Participantes Concluíram: 14 
 

8.2.4. “24 horas de Olhar Universal” com Tati Nolla  

 

 

Ao lado, atividade do Curso “24 Horas de Olhar 
Universal” 
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O Curso 24 Horas de Olhar Universal foi realizado em parceria com a Casa de Cultura 
da Brasilândia e a Secretaria do Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência. São 
beneficiadas 20 pessoas, entre as quais metade é deficiente visual. O curso contou 
com a coordenação de Tati Nolla, e com a participação de fotógrafos renomados como 
Livia Motta, Arnaldo Pappalardo, Teco Barbero e Fernando Stickel. 

Local: Casa de Cultura da Brasilândia 
Início: 25 de outubro 
Término: 20 de dezembro 
Horário: segundas-feiras, das 14h às 17h. 
 
Resultados Obtidos 

20 Beneficiados, sendo 5 com deficiência visual, 4 com baixa visão e 10 sem 
deficiência 
100% de presença dos participantes 

 

8.2.5. “Percursos Criativos” com Yara Carmona 

Acima à esquerda, atividade do Curso “Percursos Criativos”. Acima, à direita, formatura do 
Curso realizado no auditório do CEU PAZ. 

Curso para contribuir com a formação dos educadores do Ensino Básico em Artes para 
que, ampliando seus conhecimentos e referências culturais, possam estimular, 
subsidiar e apoiar a formação artística e cultural de crianças e jovens. 

Local: CEU PAZ – Jd. Paraná  
Início: 14 de agosto 
Término: 30 de outubro 
Sábados: 08:30 às 16:30  
Carga Horária: 40 Horas 
 
Resultados Obtidos 

Números de Beneficiados: 117 educadoras 

Número de beneficiados indiretos: 32.760  
(De acordo com a Secretaria de Educação da Cidade de São Paulo, cada 
educadora tem contato com 280 crianças/ano) 
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Formatura do Curso Percursos Criativos, por Yara Ca rmona  

Data: 13 de novembro de 2010 
Horário: das 11:30h às 14:00h 
Local: Auditório e Foyer CEU Paz 
(Rua Daniel Cerri, 1549 - Jardim Paraná - Brasilândia) 

 

8.2.6. “Pintura por Desconstrução” com Vera Martins  

 
Acima, atividades do Curso “Pintura por Desconstrução” 

Através de minha obra e de minhas experiências será apresentada novas 
possibilidades de pintar, enfatizando a tela como pintura tridimensional.  A 
desconstrução da tela, suporte tradicionalmente conhecido para pintar se transforma 
em escultura e pincel, criando uma espectativa em apontar caminhos, surge uma nova 
visão sobre a tela, suporte máximo da pintura durante séculos, que nos é oferecido 
industrialmente,  é desfiada manualmente até seu mínimo elemento: o fio  passa a ser 
o elemento de maior importância na elaboração da obra, e a sobre posição de fios se 
torna objeto. O fio amarrado em um cone de papelão se torna pincel, surge 
interessantes possibilidades de pintura e maneiras diferentes de processo.  

As aulas serão um misto de informativos e práticas, quando serão introduzidos 
conhecimentos sobre o universo da pintura e da  historia da arte, estimulando 
discussões através do fazer,  os participantes receberão atenção individual, por se 
tratar de momentos diferentes nas respectivas carreiras, espera-se então que se crie 
um ambiente favorável para desenvolver e discutir trabalhos. 

Local: CEU PAZ – Jd. Paraná 
Início: 06 de outubro 
Término: 01 de dezembro  
Quarta feira: 15:00 às 17:00 
Carga Horário: 18 horas  
 

Resultados Obtidos 

Números de Participantes Inscritos: 22 
Números de Participantes Concluindo: 17 
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Mostra de Trabalhos do Curso "Pintura por Desconstr ução" - ministrado pela 
artista plástica Vera Martins no CEU PAZ  
 
Título: Mostra do Curso Pintura por Desconstrução com Vera Martins 
Coordenação: Vera Martins – Artista Plástica 
Data: 04/12/2010 
Horário: 13:00hs 
Local: CEU PAZ – 1º andar – Ateliê 
Rua Daniel Cerri 1494 – Jd. Paraná 

 

8.3. EXPOSIÇÕES 

8.3.1. “Presença” Juan Esteves 

  

 

Local: Casa de Cultura Brasilândia 
Início:15 de julho  
Término: 15 de agosto 
 
Resultados Obtidos 

Número de Visitantes: 195 
Número de visitantes com monitoria: 215 
Total Visitantes: 410 
 

8.3.2. “Vila Olímpia” Fernando Stickel (Casa de Cul tura) 

    
 

 

 

Ao lado, foto da “Conversa com o Artista”, 
realizada com Fernando Stickel. 
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Local: Casa de Cultura Brasilândia 
Início: 19 de agosto 
Termino: 26 de outubro 
 
Resultados Obtidos 

Número de Visitantes: 348 
Número de visitantes com monitoria: 269 
Total Visitantes: 617 
 

8.3.3. “Vila Olímpia” Fernando Stickel (UBS Terezin ha) 

Acima, fotos da exposição “Vila Olímpia” na UBS Terezinha. 

Início: 08 de novembro de 2010 
Horário de funcionamento: segunda a sexta das 8h às 17h. 
Local: UBS Terezinha - Rua Domingos Francisco de Medeiros, 70 - Terezinha. 
 
Resultados Obtidos 

15.810 beneficiados diretos (de novembro a janeiro) 
Mais de 2 meses de exposição (de novembro a janeiro) 
Doação das obras para a UBS Terezinha - exposição permanente 
Mais 1 opção de arte/cultura na Brasilândia 
 

8.3.4. “DNA da Brasilândia” Projeções 

O documentário “DNA da Brasilândia” foi produzido por 18 alunos da Oficina de 
Documentário e Cinema com Júlia Campos, realizada pela Fundação Stickel. 

O documentário conta a história do bairro, pela oralidade de moradores com mais de 
50 anos de Brasa. Essas pessoas testemunharam o desenvolvimento e a 
transformação da (Vila Tiro ao pombo em Vila Brasilândia).  

Nesse documentário não existe a mentira ou a verdade nem o certo ou o errado, só 
existe a palavra de cada um dos entrevistados. Esse documentário vai manter viva a 
imagem e a voz, daqueles que viverão a história da VILA BRASILÂNDIA. 
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Ficha técnica 

Tema: A história da Brasilândia 
Titulo: DNA da Brasilândia 
Produzido por: 18 alunos da Oficina de Documentário e Cinema “Brasilândia em cores” 
(Alberto Martins, Anaohan Verdaneiro, Carlos Alberto Rafael Naia, Flavio Marcio Vipo 
da Silva, Fredy Martins Santana, Gilberto Cezar, Iracy Bertuccelli Campos, Izabel 
Aparecida Moreno de Algusto, José Osmar, Luana Alves de Souza, Lucas Pintom dos 
Santos, Monica Vanetti, Marcos Leandro Bertuccelli Campos, Marinalva Silva Costa, 
Obede Simão Sousa, Pascal Koudou Kokora, Kauan Campos Miguel, Thainã de Souza 
Barros) 
Direção: Julia Campos 
Fotografia: Marcos Diógenes 
Edição: Alex Feltre 
 

Exibição do Documentário: 

Data: Quinta-feira 16 de dezembro, às 19h. 
Local: Casa de Cultura Salvador Ligabue - Largo da Matriz 215. N. Sra do Ó SP. 
 

Resultados Obtidos 

Número de exibições: 1 
Número de pessoas presentes: 47 
 

8.4. ACERVO E PESQUISA 

A Fundação Stickel tem em sua raiz, o envolvimento com a cultura e a arte: o fundador 
da organização, Erico Stickel, foi colecionador de arte, bibliófilo e estudioso da arte 
brasileira do Século XIX. Erico contribuiu significativamente para a história da 
iconografia brasileira, reunindo um dos mais interessantes acervos sobre o assunto, 
relatando essa experiência no seu livro "Uma pequena biblioteca particular - Subsídios 
para o estudo da iconografia no Brasil". 

Diante disso, a Fundação tem por objetivo promover estudos sobre arte 
contemporânea de São Paulo, criar um acervo de obras e alimentar um banco de 
dados sobre o assunto. No entanto, não foram realizadas ações de fomento à pesquisa 
durante o ano de 2010. 

 



� �� �

9. DESENVOLVIMENTO 

9.1. SOCIAL 

9.1.1. “Sociedade Beneficente Alemã” Apoio Instituc ional 

INSTITUIÇÃO Sociedade beneficente alemã 
Público Alvo  terceira idade 
Ações Desenvolvidas e Apoiadas assistência social e moradia aos idosos e voluntariado 

Objetivo da ação junto à instituição 
custeio e manutenção da entidade com contribuição 
mensal financeira 

Resultado Obtido 
melhoria continuada nas condições e qualidade no 
atendimento 

Local projeto São Paulo 
Período apoio Continuado 

 

9.1.2. “Bolsas de Estudos” 

Esse programa prevê a subvenção e manutenção de estudantes carentes em 
cursos superiores ou tecnológicos, através do pagamento de mensalidades 
escolares e excepcionalmente, custeio de despesas de transporte e alimentação. A 
concessão dessas bolsas está condicionada a critérios de necessidade, disciplina, 
mérito e aproveitamento, incluindo comprovação de freqüência e aprovação nos 
cursos.  
O referido programa será mantido só até o término das atuais bolsas concedidas e 
se observadas as condicionalidades. 
Foram custeadas oito bolsas  durante o ano de 2010. 
 

9.1.3. “Atendimento Social e Saúde” 

Beneficiados durante o ano de 2010: 
 

·  Iraci Fátima Faustino Aires 
·  José Carlos Cezar Ferreira 

 

9.2. CURSOS E OFICINAS 

A Fundação Stickel realiza oficinas e cursos de curta duração com o objetivo de 
promover o desenvolvimento sustentável na Brasilândia. 

9.2.1. “Maternidade Consciente” 

Esta ação tem o objetivo de reduzir problemas como a violência doméstica e a 
mortalidade infantil, comuns em comunidades de baixa renda devido à falta de 
estrutura familiar, baixa auto-estima, falta de preparo e perspectiva de vida das 
próprias mães. Para isto, são realizadas atividades de socialização, melhoria da auto-
estima, primeiros cuidados com o bebê e composição do enxoval, com mulheres 
grávidas, em parceria com a Unidade Básica de Sáude (UBS Terezinha). 
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Acima fotos das atividades do projeto “Maternidade Consciente”. 

Resultados Obtidos 

Aumento da auto-estima das participantes  

Melhoria dos cuidados das participantes consigo mesmas e com o bebê 

Melhoria da relação da gestante com os médicos da UBS 

40 reuniões realizadas 

22 gestantes beneficiadas diretas 

2 grupos de gestantes atendidos 
 
 
9.2.2. “Segurança Alimentar” Dra. Clara Brandão 

   

O projeto “Segurança Alimentar” tem o objetivo de promover melhorias na alimentação 
e saúde, através da utilização de recursos naturais disponíveis localmente ou de baixo 
custo para a comunidade. Foi realizado o Curso de Alimentação Enriquecida/ 
Multimistura com a Professora Dra. Clara Brandão (www.multimistura.org.br) e o Curso 
de Hortas Perenes. 

Resultados Obtidos 

152 Agentes de Saúde capacitados como multiplicadores 

30400 famílias impactadas 

182.400 beneficiados indiretos 

3 turmas realizadas  

21 horas de capacitação 

Melhoria da alimentação da população 

Redução do custo da alimentação 
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9.2.3. “Capacitação de Lideranças” Rodrigo Brito 

O objetivo deste curso é capacitar os participantes para escrever projetos e 
desenvolvê-los de maneira profissional. Foram realizadas dinâmicas e simulações de 
situações reais de captação, em que os participantes tinham que defender seus 
projetos. O curso foi ministrado por Rodrigo Brito, diretor e fundador da Aliança 
Empreendedora, uma das organizações não governamentais que mais levanta 
recursos no Brasil, angariando muitos parceiros importantes, como Instituto Wall Mart, 
Coca Cola, Avina, etc. Rodrigo Brito foi eleito pelo Jornal Valor Econômico 
Empreendedor Social do Ano 2009. Saiba mais: 
http://www.aliancaempreendedora.org.br/. 

A capacitação foi realizada no dia 27 e 28 de abril de 2010 na sede da Fundação 
Stickel. 

Resultados Obtidos 

1 workshop realizado 
Empoderamento dos líderes comunitários 
Comunidade mais indepentende na realização de projetos e captação de recursos. 
4 projetos elaborados com participação dos beneficiados pelo curso. 
10 beneficiados diretos. 

 
 

9.2.4.  “UNEAFRO” Voluntariado 

A UNEafro Brasil (União de Núcleos de Educação Popular para Negras/os e Classe 
Trabalhadora) organizou entre agosto e dezembro de 2010 um cursinho pré-vestibular 
na Brasilândia que ofereceu vagas para jovens de baixa renda da região.  

O projeto contou com a parceria do CEU Paz para uso do espaço e da Fundação 
Stickel para mobilização de voluntários. 

Voluntários envolvidos: 

·  Marcos Tadeu Mariano 
·  Nilson Fontes 
< 

 
Resultados Obtidos 

2 voluntários envolvidos no projeto 
16 jovens beneficiados 

9.3. ECONOMIA SOLIDÁRIA 

A Fundação realiza ações com o objetivo de promover o desenvolvimento da economia 
local e solidária na Brasilândia. Entre as ações fomentadas estão formação 
profissional, incubação de grupos de geração de renda, articulação para fortalecimento 
de arranjos produtivos locais e realização de feiras de trocas. 
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9.3.1. “Doces Talentos” 

    

Este projeto tem o objetivo de promover o desenvolvimento econômico e social na 
Brasilândia através da incubação de grupos de geração de renda formados por 
mulheres. Entre eles está o grupo de panificação e coffee Break chamado Doces 
Talentos. A incubação consiste na capacitação para o ofício, gestão e formalização e 
desenvolvimento pessoal.  

A incubação teve início em maio de 2010 e tem previsão de duração de 2 anos. Este 
projeto é realizado em parceria com a ITCP-FGV (Incubadora Tecnológica de 
Cooperativas Populares da Fundação Getúlio Vargas), com a psicóloga Marcela B. 
Cardo e com a Paróquia São José Operário, que cede o espaço para funcionamento 
do grupo. 

A capacitação produtiva foi realizada em parceria com o GEB – Grupo Espírita Batuíra 
e SENAI e o projeto foi contemplado no Edital do Instituto HSBC Solidariedade 2010 
com os equipamentos necessários para bom o funcionamento da panificadora. Além 
disso, a Fundação Stickel realizou uma reforma no espaço, adaptando às 
necessidades específicas considerando as questões de higiene, limpeza e 
produtividade da atividade. 

Resultados Obtidos 

Formação de 1 grupo de geração de renda  
17 pessoas capacitadas na técnica produtiva pelo SENAI 
10 pessoas que capacitadas na gestão do empreendimento pela ITCP / FGV 
Identidade visual do empreendimento desenvolvida 
Linha de serviços de Coffee Break estruturada para comercialização 
34 reuniões de capacitação realizadas 
Renda média mensal/integrante: R$ 400,00 

Cozinha montada, com estrutura e equipamentos adequados para uma produção 
profissional 
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9.3.2. “Brasilianas” 

Acima à esquerda, mulheres na capacitação em Costura, realizada em parceria com SENAI e 
GEB (Grupo Espírita Batuíra). Acima à direita, oficina de design com André Cruz. 

Assim como o projeto acima, este projeto tem o objetivo de promover o 
desenvolvimento econômico e social na Brasilândia através da incubação de grupos de 
geração de renda formados por mulheres. Brasilianas é um grupo de costura e 
produtos feitos à mão e receberam capacitações no ofício, gestão e formalização, 
desenvolvimento pessoal e design de produtos. 

A incubação teve início em maio de 2010 e tem previsão de duração de 2 anos. O 
projeto é realizado em parceria com a ITCP-FGV (Incubadora Tecnológica de 
Cooperativas Populares da Fundação Getúlio Vargas), com a psicóloga Marcela B. 
Cardo, com a Paróquia São José Operário, que cede o espaço para funcionamento do 
grupo, e com o Designer André Cruz. 

A capacitação produtiva também foi realizada em parceria com o GEB – Grupo Espírita 
Batuíra e SENAI. 

Resultados Obtidos 

1 grupo de geração de renda formado 
12 mulheres capacitadas no ofício 
10 mulheres capacitadas em design 
10 mulheres com acompanhamento psicológico 

Identidade Visual do empreendimento desenvolvida e materiais de comunicação 
impressos 
36 reuniões de capacitação realizadas 
Renda média mensal / integrante: R$ 200,00 
Primeira linha de produtos desenvolvida 
Sala de costura montada com equipamentos adequados 
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9.3.3. “Feira de Trocas” 

      

Acima à esquerda, logo da Feira de Trocas. Acima, à direita, feira de trocas realizada na 
Paróquia São José Operário. 

A feira de trocas se baseia nos princípios da economia solidária e tem o objetivo de 
modificar hábitos de consumo, valorizar a cooperação, a solidariedade, a generosidade 
e a interação entre as pessoas de maneira bastante divertida. A feira acontece uma 
vez por mês na Brasilândia e cada um leva itens (produtos ou serviços) em bom estado 
que possam ser trocados. 

Resultados Obtidos 

3 edições da Feira de Trocas realizadas 
40 pessoas beneficiadas 
Movimentação da economia local 
 

9.4. SUSTENTABILIDADE 

9.4.1. “Do meu Lixo cuido eu” 

 

 

 

Ao lado, foto da oficina “Do meu Lixo cuido 
eu”. 

 

 
A oficina “Do meu Lixo cuido eu” tem o objetivo de conscientizar e envolver os 
moradores em ações ligadas à questão do meio ambiente e dos Resíduos Sólidos. 
Trata-se de uma oficina sobre composteiras domésticas com caixas plásticas, horta de 
capilaridade (adubada com o material orgânico produzido na composteira), e horta 
para pequenos espaços. A oficina foi ministrada por Claudio Oliver e Eduardo 
Ferniman no dia 24 de julho de 2010, na Paróquia São José Operário, Jardim 
Damasceno, Brasilândia, São Paulo. 
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Resultados Obtidos 

1 Oficina realizada 
7 Hortas comunitárias realizadas 

Formação de 30 multiplicadores - divulgação para amigos e vizinhos dos 
participantes 
Mudanças de hábitos alimentares 
Redução da geração de lixo e conscientização da população local 
 

9.4.2. “Transition Brasilândia” 

   

Acima à esquerda, logo do Transition Brasilândia. À Direira, Seminário Dimensões da 
Transição, realizado com May East. 

A área de desenvolvimento sustentável da Fundação Stickel tem, atualmente, suas 
ações concentradas na Brasilândia, distrito localizado na Zona Norte de São Paulo, e 
utiliza a metodologia de um movimento mundial chamado Transition Towns (Cidades 
em Transição), cujo objetivo é transformar as cidades em modelos mais sustentáveis. 
Este processo envolve vários níveis, desde a saúde, educação, cultura, economia, 
meio ambiente, fazendo uma conexão entre todos os atores sociais atuantes nesta 
área, para pensarem conjuntamente soluções para as questões locais. 

Para isto, a Fundação procura conhecer a fundo o contexto em que está inserida, 
mapeando constantemente os atores da comunidade e identificando as demandas 
ainda não atendidas do território.  

O movimento Transition Towns (Cidades em Transição) aterrissou na Brasilândia em 
maio de 2010 a partir da atuação da Fundação Stickel na região. O papel da Fundação 
é o de fomentar o movimento, levando pela primeira vez no mundo o método, com 
algumas adaptações, para uma comunidade como a Brasilândia, de baixa renda e alta 
vulnerabilidade social. O processo de construção do Transition Brasilândia contou, 
desde o início, com a participação de atores locais articulados em rede. 

São realizadas reuniões mensais de articulação e planejamento de ações de curto, 
médio e longo prazo, para a promoção do desenvolvimento sustentável no território.  

Tendo como base a metodologia do movimento Cidades em Transição e as 
necessidades locais, foram realizadas diversas ações de estruturação do Transition 
Brasilândia. Entre elas estão: 
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Formação de grupo iniciador 

Em maio de 2010 a Fundação Stickel fomentou o início das atividades do Transition 
Brasilândia através da formação do grupo iniciador, responsável por planejar as 
primeiras ações e buscar novos parceiros no território. Fizeram parte deste grupo a 
Fundação Stickel, Edson Vieira de Souza, da UBS Terezinha, Rosângela Gracio, do 
CEU Paz, Júlia Campos, cineasta da Brasilândia Filmes, Ricardo Benitez, do PAVS 
(Programa Ambientes Verdes Saudáveis) e o Sr. Quintino José Viana, do Movimento 
Ousadia Popular. 

Mapeamento do território 

A rede de atores locais foi articulada para a realização de um mapeamento do território 
a fim de compreender a realidade e socializar informações de ativos, econômicos, 
sociais e de saúde existentes no território. Com estas informações em mãos, é 
possível divulgar espaços disponíveis na comunidade e facilitar ações e projetos. 
Clique aqui para ver o mapeamento. 

Formação de grupos de trabalho 

Iniciadas as reuniões de articulação foram formados grupos de trabalho, a partir das 
necessidades identificadas e sugeridas pelos próprios líderes locais. Para cada grupo 
de trabalho, foi eleito um coordenador, que representa todo o grupo e é o principal 
contato com parceiros. 

Plano de Futuro 

Os grupos de trabalho desenharam em conjunto uma linha do tempo, planejando 
ações com prazos definidos, com o objetivo de promover as mudanças que todos 
desejam ver na Brasilândia. 

Resgatando a Cultura Local 

São realizadas ações que promovam o resgate, o fortalecimento e a valorização da 
cultura local. Uma dessas ações é a realização de cursos de cinema e fotografia, que 
incentivam os participantes a olhar e registrar a história da própria comunidade. Entre 
os resultados destas ações está a o nascimento do Documentário DNA da Brasilândia, 
feito pelos alunos do Curso de Documentário e Cinema com Júlia Campos, da 
Brasilândia Filmes, e a composição do Rap do Transition feito pelo Japonês, morador 
da Brasilândia e que participa ativamente do movimento.  

Lançamento Oficial do Movimento Transition Brasilân dia 

No dia 11 de dezembro de 2010, durante o Seminário Internacional Transition 
Brasilândia, realizado na Casa de Cultura da Brasilândia, aconteceu o Lançamento 
Oficial do Transition Brasilândia. Este lançamento é um marco importante que 
formaliza o projeto como uma iniciativa de transição que passa a figurar no cenário 
internacional. 
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Resultados Obtidos 

5 Reuniões de articulação 
1 Seminário Internacional e Lançamento do TT Brasilândia 
1 Conferência Internacional Dimensões da Transição 
153 pessoas envolvidas diretamente 

100 líderes comunitários mais preparados para promover o desenvolvimento 
sustentável na Brasilândia 
 
 
9.4.3. “Multirões /Dia de Fazer a Diferença” 

Acima à esquerda, foto do mutirão realizado na Praça Benedicta Cavalheiro. À direita, logo do 
grupo de trabalho de Revitalização de Espaços Públicos. 

Os mutirões de revitalização de espaços públicos, chamados de “Dia de Fazer a 
Diferença", tem o objetivo de promover a sensibilização e o envolvimento dos 
moradores em ações ligadas ao seu entorno e à revitalização de espaços públicos 
como ruas, praças, parques, etc., a fim de ampliar a quantidade dos espaços de lazer e 
melhorar a qualidade de vida da comunidade. 

No dia 21 de novembro de 2010 foi realizado o mutirão de revitalização na Praça 
Benedicta Cavalheiro. O evento foi realizado em parceria com Fundação Stickel, 
Fundação Alphaville, Prefeitura da Cidade de São Paulo, diversos parceiros e 
moradores da Brasilândia, e contou com 129 voluntários e profissionais, que se 
mobilizaram das 8 às 17 horas para revitalizar a Praça Benedicta Cavalheiro, situada 
em frente à Casa de Cultura da Brasilândia.  

Resultados Obtidos 

1 praça revitalizada = 1 espaço de lazer a mais na Brasilândia 

Limpeza da praça, troca da iluminação, pintura do piso e brincadeiras, 6 bancos 
instalados, 2 mesas de jogos de tabuleiro, 6 brinquedos (parquinho) 
Plantio de 32 árvores frutíferas, 26 nativas e hortas 
Muros com grafite feito pela própria comunidade 
Envolvimento de 129 voluntários 
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9.4.4. “Feira de Saúde Sustentável” 

    

Acima à esquerda, foto da “Feira de Saúde Sustentável”. À direita, logo da Feira de Saúde 
Sustentável. 

Nos dias 19 e 20 de novembro, aconteceu no Parque Linear Córrego do Canivete, a 
Feira da Saúde Sustentável. A iniciativa foi realizada pela UBS Teresinha e várias 
outras entidades da Brasilândia e contou com a Parceria da Fundação Stickel e da 
Paróquia São José Operário. 

Resultados Obtidos 

1 Feira de Saúde Sustentável, mobilizada por diversas organizações atuantes no 
território 
Desenvolvimento de logo e cartaz da Feira de Saúde Sustentável 
 
 
10. SÍNTESE - USOS E FONTES 
 
10.1. USOS DE RECURSOS 
 
Descrição Valor (R$) Partic. % 

1. IMOBILIZAÇÕES E INVESTIMENTOS 255.868 9,7% 
Veículos 180.000 6,8% 
Moveis e Utensílios 48.298   
Tecnologia de Informação 27.570 1,0% 
   
2. DESPESAS E GASTOS GERAIS 784.301 30% 

2.1 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 700.771 26,6% 
Recursos Humanos 309.861 11,8% 
Ocupação 90.160 3,4% 
Serviços Profissionais 158.136 6,0% 
Materiais e outras despesas 142.613 5,4% 
      
2.2 DESPESAS FINANCEIRAS E TRIBUTÁVEIS 78.149 3,0% 
Despesas financeiras 69.858 2,7% 
Tributos 8.292 0,3% 
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2.3 GASTOS COM IMÓVEIS 0 0,0% 
Manutenção 0 0,0% 
Jurídico 0 0,0% 
      
2.4 RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 5.381 0,2% 
Marketing e Captação de Recursos 5.381 0,2% 
      
3. ATIVIDADES FUNDACIONAIS 1.595.034 60,5% 

3.1 ATIVIDADES SOCIAIS 1.595.034 60,5% 

3.1.1 Artes 406.036 15,4% 
Carla Fatio Viagem a Pequim 32.169 1,2% 
Jose Carlos Boi Cesar Ferreira - Livro 34.086   
Vera Martins - Viagem a Alemanha 4.593   
Monica Picavea - Simplesmente Diferente 25.542   
Contos e Rimas 40.388   
Um Olhar s/ a Brasilândia - Arnaldo Pappalardo 22.730   
Percursos Criativos - Yara Carmona 90.065   
Documentário e Cinema - Julia Campos 41.780   
Pintura por desconstrução - Vera Martins 8.870   
24 horas de Olhar Universal - Tati Nolla 7.243   
Presença Juan Esteves 34.666   
Vila Olímpia - Casa de Cultura 29.214   
Vila Olímpia - UBS Santa Terezinha 17.344 0,7% 
DNA Brasilândia 4.593   
Acervo 12.750 0,5% 
      
3.1.2 Desenvolvimento 540.799 20,5% 
Bolsa de estudos 296.924 11,3% 
Segurança Alimentar Dra. Clara Brandão 22.289 0,8% 
Capacitação de Lideranças - Rodrigo Brito 19.321 0,7% 
UNEAFRO - Voluntariado 1.236 0,0% 
Feira de Trocas 4.593 0,2% 
Transition Brasilândia 173.601 6,6% 
Do meu lixo cuido eu 4.593 0,2% 
Mutirões / Dia de Fazer a Diferença 13.648 0,5% 
Feira de Saúde Sustentável 4.593 0,2% 
      
3.1.3 Assistência Social 586.008 22,2% 
Maternidade Consciente 123.804 4,7% 
Brasilianas 203.791 7,7% 
Doces Talentos 258.413 9,8% 
      
3.1.4 Doações 62.191 2,4% 
Associação Paulista de Fundações 4.511 0,2% 
Auxilio Funeral 6.000 0,2% 
CEAR 580 0,0% 
Sociedade Beneficente Alemã 50.000 1,9% 
TUCCA 1.100 0,0% 
   
TOTAL (1 + 2 + 3) 2.635.203 100,0% 
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10.2. SÍNTESE DISPENDIOS 
 
Descrição Valor (R$) Partic. % 
1. IMOBILIZAÇÕES E INVESTIMENTOS 255.868 9,70% 
2. DESPESAS E GASTOS GERAIS 784.301 30% 
2.1 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 700.771 26,60% 
2.2 DESPESAS FINANCEIRAS E TRIBUTÁVEIS 78.149 3,00% 
2.3 GASTOS COM IMÓVEIS 0 0,00% 
2.4 RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 5.381 0,20% 
3. ATIVIDADES FUNDACIONAIS 1.595.034 60,50% 
3.1 ATIVIDADES SOCIAIS 1.595.034 60,50% 
3.1.1 Artes 406.036 15,40% 
3.1.2 Desenvolvimento 540.799 20,50% 
3.1.3 Assistência Social 586.008 22,20% 
3.1.4 Doações 62.191 2,40% 
TOTAL (1 + 2 + 3) 2.635.203 100,0% 
 
10.3. FONTES DE RECURSOS 
 
Receitas Valor (R$) Partic. % 
1. RECEITAS PROPRIAS 2.285.796 100% 
Venda Liquida de Automóvel 12.791 0,56% 
Rendimentos Financeiros 2.231.953 97,64% 
Descontos Obtidos 8.263 0,36% 
Convênio Instituto HSBC  25.000 1,09% 
Captação de Recursos 2.349 0,10% 

Outras Receitas Diversas 5.440 0,24% 

 

10.4. RESULTADO FINANCEIRO OPERACIONAL 
 
RESULTADO Valor (R$) Partic. % 
RECEITAS 2.285.796 100,00% 
DISPENDIOS 2.635.203 115,29% 
DEFICIT (349.407) -15,29% 

 


